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LATTOOGLeonardo Lattavo
estilo vira-lata

Pedro Moog
o móvel como 
expressão cultural

Na casa do avô, Pedro Moog conviveu com obras de 
Diego Rivera, Siqueiros, Iberê Camargo e Manabu Mabe. 
Formou-se em Administração de Empresas, mas durante muito 

tempo encontrou na pintura e na colagem sua forma de expressão. 
Com o tempo, o hobby de desenvolver móveis junto com Leonardo 
Lattavo virou profissão. Em 2009, a dupla recebeu o prêmio Idea 
Brasil pela cadeira Pantosh, vendida na Way Design.

“Uma das primeiras encomendas à Lattoog Design 
aconteceu em 2004, feita pelo Centro Design Rio com a 
Amob [Associação de Marceneiros da Baixada Fluminense]”, 
lembra. “Tínhamos que desenvolver móveis de acordo com a 
capacidade e necessidade de cada empresa. Visitamos uma série 
de marcenarias diferentes e percebemos uma enorme quantidade 
de sobras de madeira. Tratamos logo de pensar um produto 
que utilizasse essas sobras no projeto. Surgiu assim a Poltrona 
Retalho, com um dos lados polidos e o outro mostrando bem que 
o assento veio das sobras”.

Pedro gosta de botar a mão na massa e de desenvolver 
protótipos. Adora oficina e, no momento, trabalha nas miniaturas 
das peças da Lattoog, que gradativamente vão entrando no 
mercado. Além do reaproveitamento da matéria-prima, o designer 
preocupa-se com a interatividade das peças. “As mesas Anna e 
Eugenia podem ter suas cores complementares modificadas a 
qualquer momento. O módulo L ganhou um prêmio justamente 
por ser interativo. Em madeira e com formato em L, pode 
gerar diversos tipos de assento. Nesta interatividade, o cliente 
vira coautor do móvel, escolhendo conosco material, forma e 
tamanho”, explica Pedro, para quem o Rio de Janeiro tem sido 
uma grande fonte de inspiração. 

Pedro é fã da poltrona Diz, de Sergio Rodrigues, e de peças 
como Cubos libres, de Claudia Moreira Salles. “Acredito no design 
como expressão cultural. O nosso amadureceu e está sendo 
reconhecido”, afirma.W D

Arquiteto e urbanista com mestrado na University of  
College of  London, o carioca Leonardo Lattavo, da Lattoog 
Design, projetou lojas para a marca italiana Gucci na Inglaterra, 
Espanha, Alemanha e Itália, incluindo a flagship de Roma. 
Construiu duas torres com apartamentos duplex e triplex na 
zona portuária de Liverpool, eleitas pelo Royal Institute of  
British Architects como um dos sete melhores projetos de 2007, 
em pleno auge do boom imobiliário britânico. 

Segundo ele, a decisão de estudar arquitetura pode ter 
acontecido por influência de uma família muito artística. “Nunca 
fiz muita distinção entre arquitetura e design. Em meus projetos 
de arquitetura, sempre que possível, procurei desenhar os 
móveis e dar muita atenção à marcenaria, produzindo muitas 
peças apenas como hobby”, conta.

A primeira peça da Lattoog Design nasceu de um croqui 
enviado por Leonardo para Pedro Moog, que na época tinha 
a Moog Studio, em 1999. Foi o sofá Knot, que ficou pronto em 
2000 e começou a ser vendido em 2003. “Nessa época, quando 
me deparei com um móvel dos Irmãos Campana, o sofá Boa, 
de 2002, muito similar ao nosso Knot, na capa de uma revista 
italiana, concluí que estava fazendo algo certo e então abri a 
Lattoog com Pedro Moog – com foco em desenho de móveis 
contemporâneos de alta qualidade e com raiz brasileira”, lembra 
Leonardo, que no momento desenvolve uma linha de luminárias 
para uma empresa norte-americana.

Com peças como a Poltrona e o Pufe Ipanema, inspiradas no 
calçadão da praia de Ipanema, Leonardo quer valorizar a cultura 
nacional em móveis com fibras naturais, madeira, tecidos, metal, 
resina, bambu, acrílico, em que é marcante o uso de máquinas de 
corte computadorizadas. A admiração por ícones da arquitetura 
manifesta-se nos móveis da série Vira-lata, resultado direto de 
cruzamentos de peças de Le Corbusier, Verner Panton, Burle 
Marx, Macintosh, Eames, Joaquim Tenreiro e George Nelson. 
“A poltrona Pantosh é a peça de maior sucesso até agora desta 
série”, completa.

Para o designer, uma criação se torna original quando a ideia 
é fruto da observação da natureza. “Exemplo: o velcro, que veio 
da observação de como uma semente ou um carrapato gruda no 
pelo de um cão”.
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